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APRESENTIIÇ'\O 

Oe~de 1982, um grupo d e professo res de H:lt t'mátiCil dp C;tmp i­
na s , jnsatisfeito~ com O~ rps\lltados oht idos n:l sua pr~tir:l pedaR~gi 
C;1. vpm se reunind o com O ohjet ivo d e e laborilr projetos dI" pI1 5 ino- ,,= 
pre ndi zo:IRem qu e possam, :105 pOIlCOS, :llte r:1f :l Si lU;1Ç ~O f'x;st('nt('. 

Esses pro ip tos s~o ilplicad6s em psço las da s r(' {l rq r~blica p 
particular e avaliados p p riodicame nt e . A avaliacio dos rpsllltaclos 01) 
tidos na pr.ttica l ev:lnta c riticas P slIgpstõps filie im·põem. frequpntf>= 
me n te, aprofundamento te6rico e r eformu l:l CõPs dos projetos i~ pr od ll­
zidos, <ll ém da produ cão dI:'! novos proj ptos. F. SS:1 é ;'! prinrlp:d C-'l (":l(' ­

t e rístic;t d es sp m,'teria l: o [:1to d f' est:1r spndo {'"ontinn:1mr>nl(' [pfpj­

to . Out ra caractl?rí t-; ti c n de l e é q ue , e mhorn Pllr.lohe (l ('"ontrlídn d I" 51 
~ 81 s i ries, ~ ~presen tad o rm Easci c uLo s , pprmit in(lo <10 pro f p~~or PS 

co lh e r o momento mai s :td equado par;'! trab<l lhar um cP rl o tC'm:1 jllnto ;1 

se us :tlunos. 
Contamos attl<llmpntp com 16 pr o jE"tos ' !lIlC' comp õf'1n os volllnlPs' 

da sprie "Tópicos d e Ensino de l'ht em:Ít i ca " .. F.ssrs f:n::ric!J lo <:: rrprp -
se ntam a mais r ecent e versão do trr.balho m:ts, ccrt<tmenU', ,,;lo :l tílt i. 
ma. 

Um trabalho d f'~s a natureza, só foi e c ontinu:1 spndo po ssÍ -
ve l, graças à parti c ip:tçiio c ontinu:t dI" profpssores ~\lP nrl i r:l m os 
projetos. QllerMTlOS n >p.i s trar, port;lnto , o nosso .... r. radp r: i mrntn .' 05 SP 

p..uintes professores '1" e, dllrant(> esses :1II 0t-; . trm cnntrihu i dn T1:1 rI;r:­
horação e r!;'formul<1cã o dos projeto~, tr ;t zcndo rritie .... s (' Sllp,rstô0s 
partic ipando d e r ellni ~ps p e n contros com o prol'ósito d0 rrl'{'11S<1r f' <1 

profundar quest~ ps r c ( prentes ao e n9ino da M<1tpm~tica: -

Ana Maria C.Coimbra, An;t Regin!l P.B.Anp,i, AUTora S. S:mt:1I1 ;t, Rf":1t riz 
V.B.d e Carvalho, Carm e m l.ücia H.Pa ssos , C l",udi,l V.C.Hi~u f' t.Divin<1 A. 
d e Aquino, Eliza A.Hllkai, Elizabeth A. Car rara. Gelson J . J<1 cohuC'ci,lIe 
loisa de Carvalho N.Oebia7.z i, Jane H.da Silva v idal . J osi Am:ll1r y Al =­
ves, Harga li A.d e Nadai, Hnria Apare c ida O.Pinheiro, H:tri n Cl é li" F. 
Jacobucci, Haria Lúcia Ne gri, Marília O.Pere ira, ~lari s<1 S .Pinheiro • 
Travaini. Harta r. de Alm e ida. Neusn B.Ferrnz, Re gina Celi Av t:f's. Ro 
naido NicoLai, Rosana F:Ív e r o . Roseme ir e H.R.Si I Vil. Sandr" T, (;<1 rdoso: 
Sue l y H.Gimenis, Sus y ~1.Fadel, Teresa Ne id e G.Guimnr.1f'5, Vilm<1 H. H. 
S il va , Yara P.P.Bu eno p Zu l e ide G. Paulino. 

Campinas, f pvereiro de IQ90 
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INTRODUÇÃO 

Em unidade anterior v oce j a teve a o portunidade de c om­

preender e trabalha r com De conceitos de área e perímetro. Aprendeu 

também a calcul ar e expressar o comprimento de uma curva e a ~re8 -

da superfície delimitada por essa curva através das unidades de me­

dida do sistema m;trico decimal . 

Nesta unidade você voltará a trabalhar com 09 conceit os 

de ares a perí~etro através de uma ~ abordagem. Este nova abor da 

gem se cara cteriza por um tratamento alg~brico des sas noçoes geome­

tric8s. Trata-se agora de compreender como a área e o perímetro de 

certas claeses de figuras podem ~er expressos por expressões a l gé­

bricas ou literais. Em outras palavra s, não esta mos mais intere Sge­

dos em calcular a ares ou o perímetro de Uffi determinado quadrado ou 

retângulo atrav~8 de m~tod08 ex perimentais como a composiçã o e d eco~ 

posição de figuras ou através do ladrilhamento. Pelo c ontr~rio. tr~ 

t a-s8 agora de utilizar esses métodos experimentais para se desco­

brir e9uaçõe~ que sejam v~lidas para expressar a area ou o oeriree­

tro de ~ quadrado ~ retângulo Quaisquer. 

Essa nova abordagem doe conceitos de ~ rea e perímetro e 

importante pois essas equaçoes que expressam de forma geral a ~rea 

e o perimetro de certa~ classes de figuras permitem-nos calcular 

diretamente, com economia de tempo 8 trabalho, fi ;rea e o oer1metro 

de um membro qualquer dessas classes atrav~s de método ouramente 8! 
gébrico. 
I 
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l a . Atividade: Para ca da pOlígono aba ixo f aça o s eguinte: 

a ) Nomeie-o de a cord o com o número de l qdos Que pos s ui. 

b) Utilizando uma ré gua. trace todos 08 segment os de reta que li­

gam dois v~rtice s nã o-vizinhos de cada pOlígono . 

G 

TSXTO N' 1: Q CONCEITO DE DIAGONAL DE ~ POLÍGONO. 

C~amamo B de diagonal de um pOlí gono t odo s egmen t o de 

re t a que tem sua s extremidades em doie vértices não- vi zinhos . 

(não-consecutivos ) desse pOl ígono. 

2a . Ativida de: Col oque V ou F nas afirmações seguintes : 

1 ) { Quant o mai or f or o numero de l :l do s de um cOligano ~ai s 

diagona is e l e possui. 

2 } Todo pOlí gono possui diagonais . 

)} ( Todo Quadrilá tero p OB9Ui apenas dua s diagonai s . 

4 ) Todo pentágono possui exatamente cinco diagonA is . 

5) Todo hex~gono possui exatamente seis diagonais. 

6 ) 6xistem po11gonos que possuem ~Denas uma diagona l . 

3a . Atividade: a) Comnlete o quadro aba ixo: 
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No;ne---dê) - -~ua:. ero de la NU;;Jero de 
POligo:J..o. do. do poli: v~rtices do 

gono. pOlígono 

Triangul o 

Quadrilaltero 

Pentagono 

Hexagono 

Heptagono 
- - -

Octogono 

- 100 

- 375 

- n 

Numero de dia -
gonais oue saem 
de cada 'vértice 
do lloli2'ono . 

, -

-

--

Numero tote-l-
de diago-
nais do 00-

~i.ono. 

-
1---- ---

-

, , 
• • 
ti 

• 
j , 
• , 
J 

J 

~ 

b) Escreva no espaço abaixo como devemos pr oceder para s e ca l cul :r o f 
n~ero tot a l de diagonais de um pol1gono quando conhecemos o nume ,_ 

ro de lados desse poligono. 

c} Escreva em linguagem s imbólica o que voca afirmou no item b. Psra 

isso, chame de ~ o nUmero de diagona ie do poligono e de U o nume­

ro de lados desse po11gono. 

4a. Atividade: Uti l izando a equaçao do item c da atividade "nterior 

responda: 

a) Quantas diagona is ~ossui um pOlígono de 208 lados? 

b) Quant as diagonais !1ossui um ~oligono de ')8 vértices? 

c) Quantas diagonais possui um po11gooo de cujos vé r tices partem -

sempre 7 diagonais? 

I 
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5a. Atividade: Considere o trip..ngulo "_BC abaixo. Utilize.ndo esquadro 

e regua: 

a) 

b) 

c 

A~ ______________ ~ 
B 

Trace o segmento de reta qu~ seja perpendicular :1.0 lado iC do 

triângulo e que tenha uma de suas extremidades no lado AC e " 
outra no vértice do triângulo, OPosto a este lado. 

Trace o segmento de reta que seja perpendicular ao lado AB do 

tri~gulo (se necessário, prolongue o lado ÃB) e que tenha uma -

de suas extremidades no lado AB ou em seu prolonga~ento e ~ ou­

tra extremidade no vértice oposto a este lado. 

c) Trace o segmento de r.ta que seja uerpendieul~r eo l a do BC do 

triângulo (se necessário, prolongue o lado BC) e que tenha ~a -

de suas extremidades no lado BC ou em seu prolongamento é a ou­

tra extremidade no vértice oposto a este lado. 

TEXTO N' 2: Q CONCEITO DE ALTURA DE TRIÂNGULOS . 

~o executar a atividade anterior você tre~ ou as três 

alturas d o triângul:> ABC . Um triângulo não possui norta.oto, umR tini 
ca altura mas ~ altura ~ relação ~ cada ~ de ~ lados. Dado -

um triângulo ABC chamamos de altura relativa ao lado AB o segmento 

de reta que parte do vértice C do triângulO, e perpendicular ao la­

do ÃB o tem a sua outra extremidade no lado AB ou em seu prolonga­

mento . Chamamos de altura relativa ao lado AC o segmento de reta 

que parte do v~rtie. B, • perpendicular ao lado AC e tem a sua ou­

tra extremidade no lado AC ou em seu prolongamento. 

Complete você: Chamamos de altura relativa ao lado BC 
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oa. Atividade: a} Uti li zando regua e ~sc:u~dro trac~ as 3 ~ltur&s 

de c~da um dos triângulos aba1xa: 

Cr-____________ ~B 

R 

F~----------~E 

A 
o 

p,U-________ ~Q 

b) Utilizando uma regue graduada meça as 3 alturas de ced~ um do s 

triângulos acima. As medidas das 3 a lturas de uo mesmo tri?n~ 

lo asa sem~re iguaia? 

c) E passival Que algumas alturs9 de certos tri2ngu loe coincid p. ~ 

com os l~doB desse triângulo? Para que tipo de triângu l o isso 

sem~re a contece? 

TEXTO N' 3: ALTURAS ~ OUADRILÁTEROS. 

Assim como falamos em alturas de um triângulo nademos 

também falar em alturas de urro quadrilátero. 

Todo segmento de reta que ~arte de um vértice qualouer 

d. um nURdrilátero e termina, pernendicularmeote, no l ado orosto P­

esse vert1ce (ou DO prolongamento desse lado) será cb3mado de uma 

altura desse quadrilátero relativa a esse lado. No quadrilátero 

ABCD abaixo, AH e BP são duas alturas ~elat1va8 ao lado CD do qua­

dril~tero pois ÃH e BP são segm8nt08 perpendiculares ao lado CD 

que partem de vértices opostos ao lado CD do quadril~tero. , 
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7a. Atividade: Considere o quadrilátero ABCD abaixo. 

c 
8 

o 

A 

a } Utilizando um esquadro, trace todas a s al t ur as desse nu nrl ril;­

tero. 

b) Quantas alturas possui Qsse quadrilátero? 

c) Quantas alturas relativas a um mesmo l a do es s e ~ uadril~t e ro 
possui? ______________________________________ -' 

d) As alturas relativae e. um meeMO lado 980 sempre o::>.ralelas entre 

si? Por quê? 

e) As alturas relativas a um mesmo lado eBO sempre congruentes? -

Por quê? 

as. Atividade: Considere 09 quadriláteros a baixo: 

-------------------------------------- - ---



F 

b} Utiliza ndo esquadro trace ~ 8S alturas de cada U~ desses 

quadriláteros. 

c) Em quais deases quadril~tero6 todas as elturas coincidem com 

08 lados do quadrilátero? Por que isso acontece? 

d ) Quantas alturas c3da ~ des s es quadriláteros possui? 

e} Ouantas alturas relativas a um mesmo lado cada um desses qua­

driláteros p0ssui? 

f) As alturas relativas a um mesmo lado, em cada quadrilátero, -

aaa sempre paralelas entra si? Por quê? 

g} As alturas relativas a um mesmo lado, em ca da quadrilátero, -

asa sempre congruentes? Por quê? 

h) Alturas r elativas a lados diferent es de um meemo qu?dr11~tero 
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asa sempre congruentes? _________________________________________ ___ 

98. Atividade: a) Desenhe na rede milimetrada abaixo Quadrados -

cujos lados meçam lem., 3 em, 4 em, 20 mm e 12 mm. 

b) Determine a ares da auperftci8 de cada quadrado que vace dee~ 

nhou, utilizando ~ cm2 como unidade de medida . 

e) Determine o perímetro d. cada quadrado que vac a desenhou. 

d) Complete a tabela abaixo: 

medida do lado perímetro do ares da 9u ~erficie 

do quadrado lauadrado do auadrad~ 

1 em 

3 em 
0 

4 em 

20 mm 

12 mm 

e} Sem utilizar regus ou redes ml1imetradas, como voe e fari a ~ 

ra calcular o perímetro de um quadrado de 257 em de la~o? 

Datermine o perímetro desse quadrado. 
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f) Sem utiliza r regua ou redes milimetr~das, como vace faria pnra 

calcu13r a área d~ superf{c16 de urr. quadr~do de ? 57 em de la­

do? Det ermine a á rea da s uperficie desse ouadra d o . 

TEXTO NQ 4: PERÍMETRO Q§ tJl'J! QUADRADO ~ Á.REA DA SUPERPÍCIE DE m~ 

OUAD~ . 

Você concluiu n~_ ativ~dade anterior que para se oal­

cul~r o pe r imetro de um quadrado basta 

Logo , se a medida do lado de um ouadrado ouala uer 

for ~, então, fi equação que dever~ express ar o !)erimetro E. des<;e 

quadrado Bera: 

você também concluiu na atividade anterior que Dara 

se determinar a a re a da superficie de um quadrado bpsta 

Logo , se a medide do lado de um gua~ Qua lauer 

for 2., então, fi equação que deverá expre ss~r .'i '; r ea 1 d a super­

fície desse quadrado será: 

IDa. AtiVidade: 

a) Determine o per:Í metro de um Quadra do e a p. rea de su'"', sunerf:Í­

eie sabendo que seu lado mede 0 , 7 m. 

b) Determine a are a da superfieie de um quadrado cuj o oerimetro 

é 28 em. 

c) Det ermine a medida do lado de um quadrado e t ambém o Beu ne-
• • • 2 

riroetro sabendo que a area de sua superficie e 64 em . 

I 

I 

~ 

~ 

~ 

í 

i 
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d) Se dobrarmos a s medidas dos lados de um qu~ drado, o nue acontece­

r a com o seu oerimetro? E com a ~rea de sua supsrficie? 

e) A cozinha do] U~ apartamento tem a forma de um quadrado cujo l a do 

~ede 2 ,4 m. Quantos pisos d~ forma quadrada, de 1 5 C~ de lado , -

serão necessários o~ra revestir o chão dessa c o z inh~? 

f) Observe a configuraçã o a direita. A 

superfície quadrada maior, ABCD, re­

presenta uma folha de papel da qual 

fora m extra i dos 08 4 qU9dradinhoe dos 

cantos (AEPG, HBIJ, MLCN e QPOD) ca­

da um com 10 em de lado . Sabendo que 

a medida do lado AB da folha de pa­

pel é 60 em, determine: 

. 1) o pe rímetro da fronteira da f olha 

de papel ap~B serem extraidos 0 9 

4 quadrados dos cantos; 

. i .~ ,- " : . . 
...... . ,', . 

:. ',' ' ...... :.:: ., 
" .' ~ , 

'.' ' " 

, , : . 
" .. " 

. , '.' ~, 

.... ... ', 
..... 

.,' ":1 
'; . ~ . ~ ,. ' 

" " : '. ' w • 

C " . F. ,'. • J •.•. I ! ~.:.;,~ '.'.:,'.' ". :' .' 
A ' E ~---'--'---'"",,_:"':---'--··-'''· -:J.) ,:::'~jB 

2) a areQ ocupada pela folha de oape1 re stant e apo9 a extra çã ~ 

dos 4 quadrados dos cantos. 

lla.. Atividade;. 

a) De senhe na rede milimetrada a baixo os ret~ngul os cujos lados ~~ 

dem: 1) )cm e 2 cm 2) 3 em e 5 em 3) 12 mm e 8 mm 

4) 10 mm o 15 mm 



b) Determine a area da. 

senhou utilizando o 

8uperf1eie d. cada retângulo que voce de-
2 em , como unidade de med1daa 

c) ~termine o perímetro de cada retângulo que você desenhou. 

d) Complete a tabela abaixo: 

medida dos lados oer1metro do area da eu--
do retânRUlo ~etân01lo I Derf{cie 

3 em e 2 em 

3 em o 5 em 

12 mmo 8mm 

10 mmo 15 rnm 

a} Sem utilizar regua ou redes milimetradas, como voce faria 

para calcular o perimetro de um retangulo cujos ladoe pe~ 

pendlculares medem 37cm 8 52 em? Determine o perímetro 

desse retangulo. 

f) Sem utilizar regua ou redes milimetradas, como voce faria 

para calcular a área da superfície de um ret~ngulo cujos 

lados ~erpendiculare9 medem 37 cm e 52 cm? ~termine a 

área da superfície desse ret6ngulo. 
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TKXTO N' 5: PERíMETRO DE UM RETÂ~GULO ~ ÁREA DA SUPERFÍCIE DE UM 

RllTiIlGULO. 

Você concluiu na atividade anterior que pa=a S8 calcu­

lar o perímetro de um retangulo basta 

------- -
Logo, se as medidas dos lados perpendiculnres de um -

ret:~.ngulo aualouer forem B. • !!, então, a equação que deverá exnres 

sar o perímetro E desse ret~ngulo ser~: 

você tamb~~ concluiu na atividade anterior oue D~ra se 

determinar a área da 8uperf1cie de um ret;ngulo basta 

Logo, se as medidas dos lados perpendiculares de um 

ret .3:ngulo aua lguer forem ~ e ~, então , a equa cão Que deverá e x :)re ~ 

sar a area A da superfície desse retRngulo será: 

1 29. . Atividade: 

1) Determine o perímetro de um rat; ngulo e a a res de sua superfi ­

eie sabendo que 08 lad ~ s perpendiculare9 desse ret~ngulo medem 

8 em e 4 em. 

2) ~termine o perímetro d. um ret~ngulo e a area de sua superfi 

eie sabendo que 08 lados perpendiculares desse retangulo m~­

dem 4,8 em e 0, 26 mm. 

, 2 
3) A area da Buperficie de um retangulo e 4 , 5 m . Sabendo. Que 

um dos ladoB de sse retangulo mede 50 em, qual ~ o nerimetro -

dess e retângulO? 
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4 } Se tri plica rmos as medidas de ambos 09 lados nernendicul~r.s 

da um retângulo, o que acontecerá com o oerimetro dess e re­

t ; ngulo? E com a área de sua su perfície? 

·5 ) O peri~ tro de um retângulo e igual fl a reu de sua eU1lsrflcie. 

S~bendo que um dos lad ~s desse retangulo mede 4 om, dotermi-

ne: 

~ ) a medida do lado perpendicular ao lado de 4 em desse re­

tângulo; 

b) o perimetro desse retangulo; 

c) a araa da su ~.rr{cie desse retân~lo. 

6) A medida do lado menor de um retangulo e igual ~ terea "arte 

da medida do seu maior lsdo. Determine a area da sucerficie 

desse retangulo sabendo que o seu perímetro é 16 Dl. 

7} Determine a area ocupada nela superfíCie ABCDEF a baixo, e _ 

tamb~m o perímetro de sua fronteira utilizando ~p.nas uma 

régua graduada para efetuar 8S medidas necessári as. 

, ~'ri;" ";(' :::1' 
• B 

8) Determine a are a total ocuuada pela superfi cie do pri~ma r! 

to de base quadrada (paralelepiDedo) ~baixo, utilizando ap! 

nas uma r;gua graduada para efetua r a s medidas necessárias. 

x v 
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9) O pieo de ~a sala e formado 

21 em nor 7 cm c~da um. Oual 

piso desta sala? 

por 3.000 
2 

q, eu: m , 

tacos ret ~ ngul~re9 de 

a arep_ ocun"da oelo 

10) Um quadrado e-um retângulo ocupam a mesma ~rea. Se os lados 

peruendiculares do retingulo medere 25 m. ~or 16 m., ou?nto 

mede o lado do quadrado? 

11) Quantas telhas quadrades de 20 cm. de lado sao necP'ss;'ri~B 

pl\ra cobtirwr. côu:;odo retangul~r medindo 4 m. !'l0r 2,6 m. ? 

12) A figurR abaixo nos mostra 8 planta de um ~nartau:ento. C~! 
2 

cule: a) Quantos m de carvete e80 necessarios ~are cobrir 

o piso dR saIR e dos dois dormitórios? 

b) Quantos m
2 

de cerâmica eao necessarios URra cobrir o u~ 
so do banheiro, da cozinha e da area de serv iço ? 

-:1.70m~_4m __ 4m ~ 

area L 
,.~: iÇO <,,'nh. "mi,ó.i. i 

sala 

E _2,5m 

'" -,,---< ~ ,: 
!banhei _ 

T r.'" ê 
1---4,20m-~2.s0m -frn 

1 
u. 

1 
13) Uma metalÚrgica utiliza chapas de a ço 

quadrada s de 1 m. de lado para recor­

tar quadrados de 30 cm de lado. Ao 

sair da maauina, da cha~a original 9~ 

bra uma pa rte que e vendida como 8UC~ 

ta, conforme indica a figura ao lado. 

Ouantos cm
2 

da chaua aaa vendidos co­

mo sucata? 

.. . ' . .. , , .. 
- '. 

.' .-
.. ' . --.. , , 

" -- -.- ,,' .. .. 
" .. 

. ' 
~ - t_ " : , -, ' .... . 
_lm------... 

I 
Im 

1 
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14 ) Um pintor vai pintar u IDa !5 a l a que pos sui 4 m. de COII!!lr i lT,en-

to , 3 

85, 00 

[c.. de l a r gura e 2 , 80 It. de a ltura. El e cobr a NCz$ . . .. 
2 por m que pinta . Se ele vai pintar 8 S 4 paredes e o 

teto, Quanto vai receber pelo servi ço? 

138. Atividade : a) A figura 1 da folha anexa e idêntica ao par~ 

lelogramo ABCD a baixo. Destaqu&-a a, recortando-a conveniente­

ment e ~ menor nÚmero de parte s Dão ne cess ariamente iguais, ~r~ 

cure cobrir Qxa t amente Com essa s partes o r e t ângulo EFGH a ba ixo . 

Uti l ize tesoura e cola para iss o. 

A'/:{('j' ": ;ê"?~' ,'; C 
A B E F 

b} De s t a que as figura s 2 e 3 da folha anexa que aB a idênt ices -

aos para l elogramos IJLW e NOPQ , re 8~e ctivamente. Pr ocedeodo 

de f orma anál oga a o item anterior, t ente cobri r c om elas, os 

retangulos RSTU e KVXZ r es pectivamente. 

Q 

M~CC"7--OC---,c"'7 L 
• o' " - . ': _,;' , . ' , " ' 

.' ~:: ;. :\; ':. \: .. 
, .. ". ", , , '" .". 

, . , "., . . . ", ." 
.'. '. \ :.: .:. :. ' 

J 

.... 

p 

'. ' . ':-
. , 

,;", . , 
" ':. I ';:. o 

" I : .~. 

,., " ': .. ~ " . 
" " , , ' ,'" .. . '. ; ': . 

, ' ... , .. , , . 
,,' 

N 

z , 

- , . 
" , ' . . . \ . , .. , , " 

/,~'~.~~~~":.'.;~:'~~ : :: ':':;-
K v 



• • , 
• , 
t 

• • 
I 

• 
I 

• 

-16-

c) É s empre 'ÇI099ivel transformar um paralelogramo num ret:l.ngulo 

~ue acuoe e mesma ~rea que o paralelogramo? 

d) Qual ~ o menor n~ero de partes em que ~e deve recortar um per! 

lelogramo para transformá-lo oum ret~ngulo que ocupe a mesma 

ares que este paralelogramo? 

e ) Assinale com um X a alternativg verdadeira. 

Para se transformar 0 9 paralelogramos dados n os res pectivos re­

t â nguloe foi necessário efetuar o corte: 

( 

sobre a diagonal maior do paralelogramo 

sobre a diagonal menor do paralelogramo 

sobre a altura relativa ao menor lado do paralelogramo 

sobre a altura relativa ao maior lado do uaralelogramo . 

f) Assinale com um X a alternativa verdadeira. 

Para se construir um retangulo que acune a mesma Rrea Que ~ de 

um para lelogramo dado, as medidas do~ lados perpendiculare~ do 

retingulo devem ser resnectivamente iguais na medidas: 

da diagonal m~üor e da diagonal menor do :,:>r ~ lelogr !' re o 

do lado mé"".ior e do lado menor do paralelogramo 

do lado maior e da 8ltur~ relativa ao l~do menor do nar~ 

lelograma. 

do lado maior e da altura relativa a o lado ~ei or do ~~ra 

lelogramo. 

148. Atividade: Utilizando regua e esquadro, construa ~o lado di ­

reito de cada paralelogramo dado, um retângulO ~ue ocuue R ~esme 

ares que a do paralelogramo. 

o C 

u 



-17-

15a . Ativ1dade: aI ~s f iguras 4 , 5 e 6 da f olha ~ Dexa aao idênti­

cas, re~pec tivameotef aos paralelogramos ABCD, EFGH e IJKL abaixo. 

Destaque - as , rec orte-as convenientemente ~ ~ n~ero de partes 

não nece~sariamente iguais e t ente cobrir exatamente, com ess~s 

flarte~, os retângulos 14NOP, QRST e UV"Á Z. 

Sugestão: Tome agora como referênCia, as a lturas relativas ao l ado 

menor do paralelogramo . 

A 

E F 

l K 

J 

p o . . .... " . ~ ... 
\:":- '-:.~:~ ~>_ ... : '.:'.: ~- ':. ~ .. .. . . . -. '... . . ... 
:-;::-: : '. ' .. . ' - ,~.: :: ­
..... ~. :-. :-.... :. -: '.' : ..... 
. :: ~: :~ ~':: .~.-~ ... ',' ... ~: : .'.' ., ... .. . . . . ' . " . -.. 

T S 

b) Explique, para cada um dos 3 caaos do item anteri or, ? forma -

COmo os paralelogramos devem ser decompost os em pertes para , -

Que se t ornem p06síveiS 09 cobrimentos dos retsngul os. 

, 
~ 

t 

~ 

i 

• 
" " go 

• a 
iII .. 
" • .. 
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c} Assina l e com X todas 8S alternativas que forem verdadeiras. 

Dado um ~ara l elogramo qual~uer, é sempre pos s ivel cons­

truir pe l o menos dois retqngulos diferentes ~ U8 ocuoe~ a 

mesma area que a do parale l ogramo dado. 

Dado um pqralelogramo qua1quer, o ret~ngulo cujos lados 

perpendiculares possuem a mesma medida que o lado maior 

do paral elogramo e que a altura relativa a este l~do 

ocupa a mesma ~rea que a do parale l ogramo . 

Dado um paralelogramo Cl,ua l qu e r, o ret:1.ngulo cujos lados 

perpendicul~res possuem a mesma medi da Que o l~do me nor 

do paralelogramo e que a altura relativa a este lado 

ocupa R mesma area que a do paralelogramo . 

Dado um paral elogramo qualquer, o retângulo cujos 1~do9 

perpendiculares possuem a me8ma medida que 03 lados 

maior e menor do paralelogramo ocupa a mesma are a oue a 

do paralelogramo~ 

168. Atividade: Utilizando regua e esquadro, construa 10i9 ret~r. 

~ diferentes que ocupem a mesma área que cada um dos T)~.rr>.le l o 

gramos abaixo. 

o 

• : ~:. ~< .. :~:\.': ' ... . 
. .... ..... , C 

, -' : ,' ; o o ' 

B 

G 

., . .. . .. ;.. . ' -. , , 

H • 0 0 0 

; .': .... . ; F 
- ".': .", 

0'0 • 

. - -:,.. -

E 
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b) Calcule o perímetro de cada um dos ~aralelograroo6 dados e dos 

retangu10s que ocupam a mesma ~rea que ~ do s paralelogramos . 

e} . O paralelogramo ABCD e os 2 retângulos que ocupam a mesma 

área que ele possuem o mesmo perímetro? 

d) O paralelogramo EFGH e O~ 2 retângulos que ocupam a mesma 

área que ele possuem o mesmo perlmetro? ___________ _ 

e) O que você faria para calcular o 'ÇIerimetro de um p.?'.ralelogra­

mo qualquer conhecendo-se apenaa as med idas dos lados maior e 

menor do parale l ogramo ? 

f) Utilizando uma re gua calcule a area ocupada pelo paralelogramo 

ABCD e pe lo 'ÇIaralelogramo EFGH. 

g} Utilizando apenas uma regua e possivel calcular a area OCUn~­

da por um paral elogramo conhecendo-s8 apenaa ~ s medidas dos -

lados maior e menor do paralelogramo? 

h) O que você faria para calcular a área ocu~ada por um naralelo 

gramo qualquer? 

TAXTO N' 6; PERiMETRO ~ ~ PARALELOGRAMO § iREA n, SUPE~FICIE ~ 

UM PARALELOGRAMO. 

Ao executar a atividade anterior voce concluiu Que p~ 

r a se calcular o perime tro de um paralelogramo basta 

Logo, se as medidas dos lados mai~r e menor de um pa­

ralelOgramo qualquer forem ~ e ~ respectivame nte, então , a eoua­

ção que dever~ expressar o perimetro E des se paralelogramo sera: 
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voc ê também conc l u iu , a través da a t i vidade ~ nt e rior, -

que r ara s e determinar a ~re3 da su nerficie de um ~ar81e logramo , -

nao é suficiente c onhe ce r ~~enas 8S medida s dos l ad os mai or e me ­

nor do paralelogramo. Pre cisa mos c onhecer 

Logo , se a medida de ~ ~ lados (maior ou men or ) de 

um o2r a lelograroo qualoue r for! e a me dida da altur~ ~tiva ~ 

~ lado for ~, então , a equa cão que deverá e Xpre9 q~r fi a res 

da suoerflcie desse paralelogramo aera: 

17a . Atividade: Determine a a rea da supe r f {c i e dos parale lo gram~ s 

abaix o : 

R 

p 

,",". ', " " , ..... 
.1 . ", ' 

o \ :: • 

: ',I - ' . ~ . .: : : . 
. \ " ' - . 
'. ' . 1.-. 

T 

4 em 

2 , 5 em 

em 

m(!:lr)= 2 em 

.. 
c:( PQ) .. ~ ,3 em 

m(õS). 4 em 

m{Pr}. 3 ,7 em 

N 

" . " 
" " , 

0":'::'/ ' ',>,-:>:" ': 
: ; .' .. . ' , . . , 
O'o ' ~'" . " ,', ___ ~ _ _ _ 

p '" 
m( T,M")= 1 , : em 

m{1R ) = 1 , :' c'!! 

m(:.:~) = 4 C:t; 

E B 

A .... _~._~._.~_~:_~-:.~~_:_;~:-'.:_~:;:("_;:;~.::r{~j:·:~:; .:·::7· 
' I>,' 

O ' , 
18s. Atividade :' a} Os lados não-paralelos de um p?r "t lelogre..mo me-

dem 2 em e 1 em. A altura r e lativa ao l ed o menor do par a le logramo 

é 5,5 em. Determine o perímetro desse paralelogramo e a aren ocu­

pada por sua superfície. 

----------- ----- . -------- ---
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b) Um dos l a dos de um r.ar,üelogrE.mo mede 18 em. Determine a areq 

ocupada por esse para lelogramo sabendo que a medida da altura 

relativa a esse leda corresponde e -I- da medida desse lado. 

c) Sabendo que r/Ia e que m (AB) = m (fi) :: m (jJ), c Dl (utNl res­

ponda, sem utilizar régua, qua~ dos quadriláteros abaixo ocu­

pa a maior ~rea: o retângulo ou um dos paralelogramos? Por 

quê? 

, .. " : :. 
. ', .. . .. '. 

J M 

l K 
" . ,-, 

", .. .. 

"" 
"',' ;. . 

N 

, ," " 

To ',:. ", 

, .. : .... .. .. ,-

p 

2 
d ) A area ocupada por um. paralelogramo é 54 cm • Se u.r:: dos l~d os 

desse paralelogramo mede g em, determine a medida de altura -

relativa a esse lado nesse ~aralelogremo. 

13a. Atividade: Destaque as figuras 7 e 8 da folha anexa. Obser­

ve que elas são identicâs entre si e idênticas a o ~arale l ogramo 

ABCD abaixo. 

rDc.,--~~.,...,C 

.. ' . : : : .: ' 

. . -
A B 

a ) Trace a diagonal maior d~ figura 7. 

b) Recorte a figura 7 eo duas partes seguindo a linha da diego­

nal tra çada. 

w 
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c) Oual o nome d f?s figuras obtidas? 

d) Essas du;ts figura s sao igunis? 

e) ~SSl1S duas figuras ocupam a mesma ?rea? 

f) Cole UQ de sses triângulos ~o l~do direito do p.? ralelogrf.mo 

ABCD acima e pinte-o de amarelo. 

g) Que rela ção existe entre a área OCU9~dB por esse triângulo a~ 

relo e a área ocupada pelo paralelogramo ABCD? 

h) Trace a diagonal ~eDor da figura 8. 

i) Recorte a figura 8 em duas partes segundo a linha da diagor.al 

menor traçada • 

j ) Qua l o nome das figuras obtidas? 

1 ) Es~as figuras 8 0.0 iguais? 

111) Essas duas figuras ocu.pam a mesma área? 

n) Cole UJ:l desses triângulo e: ao lado direito do 'Paralelogramo -
ABCD acima e pinte-o de verde • 

o) Que relação existe entre a área ocupada ~or esse tri~ngulo -

verde e a ~ea ocupada pelo ?aralelogramo ABCD? 

p) Os triângulos amarelo e verde co lados ao l~do do ~~r~lelogr~ 

mo ABCD são idênticos? Por quê? 

q) Os triângulos amarelo e verde colados ao lado do !1ar: ~ lelogr~ 

~o ABCD ocupam a mesma Rrea? Por quê? 

r) Utilizando uma regua, calcule o peri~etro do paralelogramo 

ABCD, do triângulO amarelo e do triângulO verde. 

5) Coloque X nas a 'ternat ivRs verdadeiras . 

) Os perimetros dos triângulos amarelo e verde sao iFU~is. 
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_~s areaa d<='_s :9uuerficie~ dos tri;Jlgulos ~marelo e verde aao 

igu-;. ia. 

O perímetro do tri3ngulo amarelo e igual a metade do ~erim~ 

tro do ~aralelogramo ABCD. 

O perímetro do triângulo verde e iguRl s metade do perime­

tro do paralelogramo ABCD. 

A are e da euperficie do triângulo p.marelo e igual a metade 

da á rea da superfície do paralelogramo ABCD. 

A área d~ superfície do triângulo verde é igual ~ m~tade -

da área da superfície do paralelogramo ABCD. 

t) Utilizando um esquadro trace as duas alturas do triângulo ama 

rel o relativas a08 lados que coincidem com os lados do ~~r~l~ 

logramo. Fa ca o mesmo para o triângulo verde. 

u} Utilizando um esquadro trace as duas alturas do paralelogr~~q 

ABCD, r e lativas Boslados maior e menor re9pectiva~ente. 

v) Assinale com X 8S alternativas verdadeiras: 

Dois lados do triângulo amarelo são idênticos aos lados 

maior e menor do paralelogramo e o me~mo acontece ~ara o 

triângulo verde. 

As alturas relativ~s a es~e8 dois lados em cada tripngu­

lo são idênticas às alturas relativas ~os lados maior e 

menor do paralelogramo. 

Pode-se calcular a ares de um triângulo conhecendo-se 

apena~ a medida de um de seus lados e a da ~ltura reloti 

va a esse lado. 

208 . Atividade: Utilizando regua e esquadro calcule a are ~ da su­

perficie do triângulo ABC abaixo, de 3 maneiras diferentes. 

: ".' . - .- .: : . - - - . 

c 
J 

J 

J 

~ 



!J 
t 

• • , 
, 
• • • 
J 
» 
J 

• 
J , 
J 

• 
• 
» 

• 
I , 
• , 
• 
I , 

t 

I 

- 24 -

TEXTO N' 7: PERÍ;n:TRO DE UM TRIÂNGULO E .;REA DA SUPERFÍCIE DE U~: 

TR I ÂNGULO. 

Ao executar as atividades anteri ores você verificou -

que a area de um triângulo Qualguer é sempre igual à metade da" 

a rea ocu pada !lar um parale l ogram.o do qUEil es se triângulo pode ser 

extraido atrav~s de um corte sobre uma das diagonais. 

Você ja sabe que a area de um oaralelogramo gualauer 

e sem ~re expressa pela equação A = b • h onde. Ê é um dos lados do 

~aralelogramo e ~ a altura relativa a esse lado . Se extra irmos 

desse paralelogramo um triângulo através de um corte sobre urne 

das diagonais, então , esse triângulo terá um lado igual a b e a 

a ltura relativa a esse lado iguRl a h . Logo, a ares A de um tri ~n 

~ Qualquer deverá ser expres s a pela eouaçRo: 

o Nas a t ividade!:! anteriores voce observou também Que 

perimetro de um tri ângulo não ~ igual ~ ~et a de do perimetro do 

rale logramo. Portanto , só podemos determinar o perimet r o de 

na 

um 

tr1ãngulo conhecendo as medidas de Beus 3 l ad os. Se chamnr~os ~ , 

.!?: e ~ as medidas joa lados de um triâ~ ou,' lguer, então, a 

equaçao que expres sú o perimetro E desse tri êngul~ ser~: 

::: 18. Atividade: 

l} Qual é a ares da superfíCie de um triângulo cujo l~d~ mede 

12 cm. e cuja a ltura relativa a este lado ~ede 4,5 cm? 

2 ) :1b:serve a figura abaixo: 
E 

tndOB: Dl (.;;Bl 4 e:n 

m (CH) -= I, 2 em 

Dl (DH) 2,2 em 

Dl (EH) 4,2 em 

EH .1 ÃB 
A R 
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~e termine : 

~, A ~ren da suoerficie do triingulo ABC. 

b) A area da superfície do tri?'ngulo ABD. 

e) A area da superficie do triâ ngulo ABE . 

3) Determine a area da superf1cie e o perímetro doe triângulos 

ab~ixo, sabendo que : RN/I5M; m (RS) = 4 em; m (aT) = 4 em. ; 

m ( ST) - 4 em; m (X'R ) = 5,3 em; m ( YW) = 4 em. ; m (LN) 

7,3 em; m (MN) ~ 4, 2 em e m (LM) = 4 em. 

R 

T 

x 

.' . . .. 
" ~ . 
:: " .~ ... -: : 
• 0 ' 0 . " .... . . -.. .... " , " . 

y w L 

N 

M 

4) Na configuraçã o abaixo ps//ÃB:. Sem utiliza r regua re:1ponda: 

a) Qual é o triêngulo que possui o maior perimetro? ?or quê? 

b) Oual é o triê.ngu~o que ocupa a maior ~rea? Por q uê? 

A B 

~ 

• • 
--~ 
• 
~ 

ti 
-li 
~ 

ti 
ti 

ti 
ti 
li! " 
~ 
.ir .. 
• ..--3,4 cm -1 .. 
Q 
,i! 
~ -~ 
~ 

~ 

• :iI 
'a 
~ -~ 
~ .. 
» .. 
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5) ~ janela de uma igreja e camno!lta de 40 tJe ç[~ !5 tri ~,nfUl "" re'"! 

l.€u:'.l..3. :.i ;. be~do r: ue o 1 '- 00 de c".d " triângulo n:e de 45crn e -
? 

que a altura. re! p.. tiv<l ê'. e!!l,e l a do mede ;8c:I1, c~lculp. , eom m, 

~ ~re ~ ocunA d~ nor e!l!l~ janela. 

õ) De U~a folha de pa pel de forma quadrada de 40 em de lado ex­

traiu-s e um t~iângulo ABP como mostra a figura a baixo. a ) 

Determine a área ocupada pel~ sobra da folha de papel após -

a extração do triângulo. 

... . ' . 
" 
" 

A B 

b) Se o vértice P do triângulo ABP -

estivesse a uma dist ância de IDem 

do vértice C da folha f!u?l seria 

a área ocupada pelos triângulos -

PCB e APD? 

7} De termine a area total ocupada pela p irâmide reta de ~ ~ 

drada aba ixo sabendo a aresta da base mede 2 cm. e a a ltu ra -

de uma das faces tria ngulares relativa à base mede 5 em. 
K 

c 

8) Determine a are a ocupada pelo hept~gono ~BCDEPG abaixo 3abe~ 

'do que r l/s lft, m (ÃB) e 2 cm. e que a3 distâncias e ntre as 

retas paralela~ e de 2,5 cm. 
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F D 

s 

9) A fim de estimar a area e o perimetro de um terreno cuja for­

ma é a do qUBdril~tero ABCD ~baixo uma pessoa cravou estaca~ 

em cada um dos cantos do terreno (v~rtices do quadril~tero) . 

Em seguida ligou as estacas com barbante resistente (la dos -

do quadrilátero) ligando também um dos CBntos do terreno 

(vértice A do quadril~tero) a o canto oposto (vértice C ~ o 

quadril~tero) dividindo o terreno em duas r egiões trianr.ula­

res. UtiliZ?ndo uma trena verificou que a medida do lado ÃC, 

comum a08 dois triângulos, era de aproximadamente 25 m. Ama~ 

rou um barbante na estaca B, ligou-o perpendicul~rmente qO 

barbante AC, mediu o seu comprimp.nto obtendo 18 m. Amarrou -

um bar bante na estaca D, ligou-o perpendicularmente ~o b~ rb~n 

c 

A B 

te AC, med i u o seu c omprime~ 

to obt endo 6 m. Final~ente -

mediu os c omprimentos d09 . 1~ 

dos do terreno obt endo: 

m (ÃB) ~ 25 m; m (BCI 20 m; 

m (Ciil 16 m e m( AD) 12 m. 

Determine você o perim~tro e 

a area aproximada desse ter­

reno. 



r 
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228 . ;,.ti~: 

Uma pessoa Queria saber qual era o valor aproximAdo 

da Area de um circulo de papel cart ã o de raio 2 em. como o da -

figura abaixo. Para isso, ~rocedeu da seguinte maneira: 

1 2 Passo: Através do processo de Bion dividiu o circulo em 24 -

partes iguais e ligou cada um desses pontos ~ o centro 

do circulo obtendo 24 "triângulos" iguais com um lado 

curvo (veja figura abaixa). 

22 PaSSO: Recortou 05 24 triângulos e compas com eles a figura 

ABCD parecida com um paralelogramo. (Veja figura abai 

:.:ol . 

32 ~a9so: Determinou o comprimento da circunferência a traves da 

expressa0 C 2. íI' .R (veja apostilA. de Ge ometri a 11). 

Determine voce este comprimento. 

42 Passo: Calculou a medida do lado não-ratilineo AB do "par9!e ­

logramo" dividindo por 2 o nÚmero encontrado no pas so 

anterior. Explique vaca porque isto e corret o e ca lcu­

le este valor. 

52 Passo: Responda você: Quanto mede cada um dos lado8 nao-curvos 

de cada um dos 24 triângulOs? Por quê? 

62 Passo: Como a medida da altura de cada um dos trinngulo~ e 

a proximadamente igual à medida doe lado8 não-curvos dos 

triângulos, a pessoa tomou o nÚmero do passo anterior -

como medida da altura de cada triângulo . Quanto ~ede a 

altura de cada triângulo? 

7 2 Pa5S0; Responda você: Qual é a medida aproxi~ada da altura rela 

tiva ?- o lado AB do "paralelogramo"? Por ouê? 
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39 P1.s~: Qual e a Rrea OCUT)sda pelo "paralelogramo" ABCD? 

~ 2 ~99~: 0ual e a ares anroximada do circulo de ~anel cartão? 

D C 

~ 
A B 

TEXTO li' 8 : PERÍMETRO DA CIRCUNFERÊNCIA ª ÁREA DO cíRCULO . 

Na apostila de Geometria II você a ~rendeu a ca l cular ~ 

perimetro ou cam Drimento de uma circunfe r;ncia. O pe rímetro ~ d. 

uma circunferencia de raio R é expresso pela seguinte equa~ão: , 

p = 2.II.R onde íf = ),14. , 

Ao executar a atividade anterior vaca aprendeu um méto , 

do para se calcular a área de um circulo de r ..,.io 2 em. O mesmo me- " 

todo pode ser empregado para se calcular a área de um circulo 

raio Qualquer. 

Considere um circulo do raio R e imagine Que vace o t~ 

nba dividido num n~ero par (bem grande) de "triângulos" oue lJ :J9-

suem um lado curvo, t odos com um de s eus v~rtice9 no centrO do C1r 

cuIa. Todo~ esse9 Utri~ngulos" foram recortad os e se campos cOm 

eles um "paralelogramo". 

Responda você: 

1) Qual é o comnriment o da circunferencia desse circulo qualauer -
de raio R? __________________________________________________ ___ 

2) Oual é o comorimento de um dos lado9 não-retilíneos de 9~e .. ~ 

lelogramo" qualquer que foi COID!,osto com oe "triângulos"? 

) Qual é a relacão que existe entre a medida de cada um dos lad os 
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nBa-curvos de cada "triângulo" e a medida do raio da circunferên­

cia? 

4) Se vaca considerar que a medida da altura relativa ~os lados -

curvos de cada "tri~ngulo" é praticamente igual à medida dos 

lados não-curvos de cada um desses triângulos, ~ual ~ a medida 

da altura relativa ao lado Dia-retilíneo do "paralelogramo"? -

5} Qual e a equaçao que expressa a area ! do "para lelogramo"? 

6) Qual e a equaçao que expressa a are a A do circulo? 

238. Atividade: 

1) Determine a are a de um círculo e o per1metro de sua circunferê~ 

eia sabendo que seu raio mede 5 em • 

.. 2) Determine a area de um circulo sabendo que o per{metro de sua 

• em • 

iJ 3) Determine a ares de um semi-circulo e o comprimento de sua 5ere~ 
it -circunferência sabendo que seu diâmetro é 4 em. 

a 
a , 

4) Determine a area da ~ circulRr hachurada como na figura 

abaixo eabendo Que o raio d~ circunferência int erna é 1 em ~ o 

raio da circunferencia externa é 2.5 em • 

. i •• O;: •. · 
0,: .• '.' ". _ ~ 

"~ . - ", 
: .- . - . 



- 31-

5) Uma fábrica prOduz chapas circulpres ~ara embalagens. Para is­

so uma !t~quinl\ cort adeira extrai as chapas de folhas retangul~ 

res de alumínio segundo ~~ certo molde co~o mostra a figure 

;1bsixo . Calcule a uroximadp.mente a quantidade de a luminio lJue -

deve ser vendido como sucata ~ara se nroduzir 6.000 chap~s sa­

bendo que o raio de cada chapa é 10 cre e os l~doB per~endicul~ 

r es das folhas de alumínio medem 60 cm e 40 cm. 

5) Se voce dobr~r a medida do r aio de um circulo o Que ~cQntece -

c om s ua ~rea ? E c om o ~erimetro de sua circunferencia? 

7) Se de llmP chapa retangular de alumínio de 1,80 m ãe c ore~rimen­

to por 0,85 m de largura for retirada a ouantidade necess~ri8 

para se confeccionar uma lata de óleo de f orma cilíndrica cu­

ja altura é 18 cm, que quantidade de aluminio re s ta sabendo -

~ue o diâmetro da base circular da lata é 8 ,5 cre? 

8l Se de um circulo de 1 , 5 em de raio for extraído um setor cir 
o ----- - --

cul~r de 70 , como mostra a figura abaixo, qual a ~ rea da 

·região restante? E o perimetro de fronteira dessa re gi~o? 
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9) Sobre os catetos AS e AC de um triângulo retângulo ARe con~ 
truíram-se dois semi-circulos cujos diâmetros são. respectl 

vamente. os catetos AS e AC do triângulo ASC . Construiu-se. 

t~ém, outro semi-circulo sobre a hipotenusa desse triân~ 

lo. cujo diâmetro é BC • Sabendo que ro(AS). 6cm; m(AC). 8em 

m(~_ 100m, verifique se a soma das áreas dos semi-circu _ 

los construidos sobre 08 catetos do triângulo ABC é igual ã 

área do semi-cir-ulo construido sobre suS hipotenusa. 

A ::~,:::?~\t~~{~}. , C 

:: . ' r 

10) Determine a are a ocupada pelas partes hachuradas de cada -

configuração utilizando apenas 08 dados abaixo: 

" 

bl 

OI 

Dados; 

ABCD é um auadrRdo 

m (As) = 2 em 

Dadl?!: 

EFGH é retângulo 

m (EP) 2,5 co: 

m (ro) 1,0 em. 

~: 

MNPQ é quadrado 

, 
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d) 

. ) c 

A~-----------P----------~B p 

Da.dos: 

m (RPS) = 50° 

m (PQ) < em 

m (Qii) 1 em 

~: 

~.LPJj 

m (.i]j) 8 em 

m (ÃC) 5 em 

m (cp) 3 em 

m (AêB) = 108° 

24a ~ Atividade: As figuras 3, 10 e 11 da folha anexa sao res r. e cti 

vament e id~nticas aos losangos ABCD, EFGH e PQRS abaixo: Desta-

que-as. 

o 

c 

6 

H 

E G 
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~ 
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s 

a) Trace 8S duas diagonais de cada losango. Chame de O o nanta de 

int~rsecção delas em cada losango. 

bj Utilizando transferidor ou esquadro meça os ângulo6 formados -

pelas diagonais de cada losango. O que voce pode concluir? 

c) Utilizando uma regua ou efetuando dobraduras verifiaue se o 

ponto O divide ao meio a diagonal waior de cada losan~o. 

d ) Paça o mesmo para verificar se o nonto O também div1de ~ o XEIO 

a diagonal ~enor de cada losango. 

e) Construa, n o espaço abaixo, um paralelogrsffio Que nso seja lo­

sango. Trace as suas duas diagonais. Elas se cruzem &0 meio? 

Elas são perpendiculares? 

f) Ass inale com X as afir~ações. verdadeiras: 

) Em todo oaralelogramo as diagonais se cruzam ao meio. 

}·As diagonais de ~ paralelogramo s ;' o sem~re ~erpendicu­

lares. 

Em todo losango as diagona is se cruzam 2.0 meio. 

As diagoJ'lais de um losango sÃo sempre perpendicula res. 

As diagonais de um quadrRdo se cruzam ao ~eio e são oer 

pendicu lares. 
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25ft. ·\tividade: a) Pegue as dU::l9 figuras nO 9 nue vace de~tacou do 

anexo na atividad~ anterior. Recortando uma delas em 2 partes 

iguais, segundo a diagonal maior, componha com essas partes um D8-

ralelogramo que tenha a mesma área do losango ABCD da atividade 

anterior. Paca o . mesmo com a outra figura nO 3, recortando-~ gegu~ 

do a diagonal menor. Cole oe d~i8 uaralelograMo8 ao lado direito -

do losango ABCD da atividade anterior. 

b) Faça o mesmo que no item anterior pegando, agora, as duqs figu­

ras nV 10 e o losango EPGH da atlvid~de anterior. 

cj Faça o mesmo que no item anterior pegando as duas figuras n9 11 

e o losango PQRS da atividade anterior. 

d) A8sinale com X as afirmações verdadeiras: 

É sempre possivel decompor um l09ango em dois parnlelógr~ 

mos distintos que ocupam a mesma ares que o losango. 

Se decompomos um losango em dois tri~ngulos iguais sefan­

do a diagonal mator e comuom09 com esses dois tri;ngulos 

um paralelogramo nue ocupe .a mesma ~rea que o los~ ngo, -

então, a medida de um doa lados desse p~rs.lelogr9.m? e 

sempre igual g medida da diagonal [Ce. ior do 10s::>.ngo e • , 
medida da altura relativa R eese lado • semlJre igual a 

metade da medida da diagonal menor do losango. 

Se decompomos um losango em doia triângulos iguais se~ 

do a diagonal menor e compomos com esses dois triangulo9 

um paralelogramo Que ocupe 8 mesma 9rea oue o losango, 

então, a medida de um dos lados desse paralelogramo 

sempre igual à medida da diagonal menor do l09~ngo e 

medida da altura relativa a esse lado e semnre igual 

metade da medida da diagonal maior do loa~ngo. 

e 

a 

a 

e) Utilizando régua e eaquadro construa, ao lado direito de c~da 

losango abaixo, dois paralelogramos distintoB que ocupam a me! 

ma are a que o losango. Etn seguida, calcule a ares ocup,,-,da por 

cada 10s8ngo e também o seu ~erfmetro. 

Q. p 

~ 
M N 
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x 

TEXTO NO 9: PERÍMETRO -º!: !!M LOSANGO E ÁREA DA SUPERPÍCIE -º!: UM 12:: 
SANGO • 

Ao executar a8 duas últimas a tividades vace verificou 

que e sempre passivel decompor um losango em dois parale logramos -

distintos Que aCUDam a mesma are a que o losango. Verificou també c 

Que esses ~aralelogramoB sempre possuem um dos lados igual a QT.e -

das diagonais do losango e a s alturas relativas a es s es lad os se~­

pre iguais à metade da outra diagonal do losango. Como você já sa­

be Que a área de um paralelogramo é igual ao pr oduto da medid~ de 

um de aeU3 lados pela altura relativa a ess e lado, então , ser~ f a ­

cil calcular a área de um losango ~ualquer, ja que e le sem~re ~oj~ 

ser transformado em um paralelogramo. Se as medidas das dia Fonals 

maior e menor de um ~~nj[~ gual~~ forem, res~ec tiva~ente, 2 ~ 

~, então, a are a ~ desse losango dever~ ser e xpres ~a ue13 seF,Uin­

te equaça o : 

Como um l osango sempre possui todos os l ados congrue~ 

t e s, então, S 8 a medida de um dos lados de um l osango qualque r 

for ~, o s eu perímetro E deverá ser expresso ~e la seguinte equa­

çaoô 

26a. Ittividade: 

1) Num losango, as diagonais medem 7 em e 12 em. Qual e a a r ea de 

sua superfície? 

2) A Po rea da superfície de um losango e 23 .5 cm
2

• Se uma das dia­

gonais mede 5 em, ouanto mede a outra diagonal? 



- 37-

3 ) Se dobr~rmos ~s reedidas das diagona is de um l os~ngo, o nue 

acontece com a ~rea de sua sucerficie? E core o aeu !ler:lrr.etro? 

4) Na figura a baixo ABCD é um oup-drado cujo l ado mede 4 C~. ~es­

se ~uadr~do foi retirado um losa ngo e des ~ e losengo foi reti­

rado um circulo de r aio 0,7 em. Calcule ~ á rea da 8u :-erficie 

restante do l09~ngo após a extru7ão do circulo (3u~erfi cie -

~ontilheda ) e ~ área da sunerficie restante do ouadrado ~pós 

-'l extra,:-ão rio los PLngo (suoerC{cie sombreada). 

5 ) 

E 

, 

Na fi~ra ::;0 l;'jdo, 8S 

retas r, 9 e t 9~ O na 

r~lela9 e a ji~t ~ nci~ 

entre duas consecuti ­

vas e 1,7 C~ . OS lados 

de c ·· dp.. um dos 1 !.09~ 

gas e~ Que a confip,ur! 

~~o 'Oade se~ dec~mpos -

t!\ mede 2 em . 

a) Calcule a ares ocul"J~da pe l o hept~gono ABCDEP!}. 

b) Calcule o nerime t ro ~c hept~gono KBCD8FG. 

278 . Atividade: a) A figura 12 da folha a nexa e idêntica ~o oaral~ 

logramo PQaK abaixo. Destaque-a. Dobre-a de forma Que a base menor 

do traoézio coincida com sua base maior. Divida o tra~~ziQ em du~e 

n~rt es recortando-o sobr e assa dobra. Coxoonha , com es~as du?s ~~~ 
tes o um. nar-\l elograrr.o nue ocuoe a mesma á rea nue ., tr:t '1éz i o.Cole-o 

-~ 
. ., 
~ 
liíI 
~ 

,~ 

~ 

:l 
a. .. 
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çQ lado d1reito do tr~ néz io ?QRK abaixo. 

p Q. 

b) Procedendo da mesma for~a Que no item a, destaque a figurA 13 

~a folha anexa que é idêntica ao tra pézio ABCD abaixo e D'". ~nte 

com ela um oara lel ogramo que acuoe a mesma ~rea nue o trané-

2oio. Cole-o ao lado direito do tra~ézio ABCD abaixo . 

D c 

A 8 

c } Assina le co~ X as afi~a ç õe9 verd~ deiras . 

Se dobrarmos um trapézio de forma nue seus d01S 1 ~jo 3 -

paralelos coincid:lm, então, a dobra é se:r. 1"re '...l::l s eP,'Ien­

to de r e t a que é parn lelo 3S bases m?1or e ~e n or do tr~ 

)::e 2oio • 

Se dobrarmos um tra nézio de forma que seus à::ns lad ·J s -

~arglelos coinc1daro e efetuarmos um corte sob~e 89S, do 

bra, então , obtemos dois ~aralelogralllos nue .:lcum.lm ::I 

mesma area. 

Se dobrarmos um tra néz io de forma (1ue seus d01s l a d.Js -

par~lelos coincidam e efetuaru.os um corte sobre es ~a d~ 

bra, então, obtemos dois traoézios oue ocu r.affi área s di-

ferentes . 

Se dobrarmos U~ tra péZ10 áe f orma que seus 0015 l ados -

9aralelos coincidam e efetuarmos um corte sobre e9~R do 

brs. então, é sempre Dossi vel compor com ess~s dues pa~ 

tes UO". oeralelopramo Que OCUQ8 a Ir.esrr:a 'lrea Que o traré 

Zl. O~ 

Se dobr~rmos ~ traréZio de for~a Que seus d01S l~dos -

~~~~~======= 
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~aralelos coincida~t então, a dobra e ee~ore U~ sev.mento 

de reta cue divide ao meio a altura do trapéziO. 

Se dobrarmos um tra pézio de forma Que seus dois l~dos -

paralelos coincidare, efetuarmos um corte sobre esse do­

bra e com pormos co~ e6~P3 rlURS partes um p~r~lelogr~rno 

nue acune R mesma ~rea aue o trapézio, então, a medida 

de um do~ lados do oaraleloRrBmo é semnre igual ~ SO~8 

das medidRs dos l~dos p~ralelos do trarézio e ~ medida 

da altura do paralelogramo relativa ~ es~e lRdo e ge m­

ore igual ~ metade da altura relativa ~os l a dos ~~r21e-

105 do traoézio. 

28a~Ativid~: Utilizando regua e escuadro c onstrue, ao l~ d o -

direito de cada tra~éz10 ::tbaixo , um I;aralelogramo q ':.le acune ' .~ 

mesma ares. que o trapézio. Calcule, em s'!!guida, a ~rea acur.==!.d 1>, 

nelas tra ~é z ia9 e 09 seus reSoectiv09 p~ri~etro~. 

A 

C 

D ••. :z.l:f: ... 
o·., 

TEXTO /1' 10: PERÍMETRO Q§ Ult TR".PÉZIO .§ '.REA ~ '. SU?ZRFÍCIE D, !1!'1 
TRAPÉZIO. 

Ao executar 5S duas últimas atividades voce concluiu 

nue e sem ore p09s{vel construir um ~aralelogramo nue ocune a ~e9-

~a área que um trapézio dado. Concluiu tamb~m Que q medida de um 

lado desse pA.rale lo l7TRmo é semnre igual a soma das medidas dos 

1~d09 p.aralel09 do tra ~~zio (base maior e base reenor ) € que ~ me-

i 

i 
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dióa d~ al t ura r elativa a esse l ado e se ro ure ig~e l q met ade da 

~ed ida da altura r elativa aos lados ~aralel~s d o tr3r-éz i o . Se 

considernrmos um trapézio n~~. CUj08 l ado s paralel~s rre ­

çam . ~ e ~ e cuja altura relativa a esses l ados me ça~ , então, 

a are a ~ ocu~~ da ~or esse trap;' zio será dada ~ela seguinte 

equaçao: 

Sejare lI' 12 , .!J e ~.4 as cedidas dos lados de UII! tra;-é zl o lJual­

~ u·er. wt:\o, o seu pe rimetro ser~ dado -cel"!'. segu i nte equa~ão : 

2:)8 . Atividade; 1) Num tra~é zio, os l~doe '::laralelos o:edem J err. 

e 7 em . . l . alture relat iva a essee lad os roed e 6 em. Ous.l é a 

á rea da su perficie desse trapézio? 

2) Num trapézio, a base reaior !li ede o triplo da base ~enor c; ue -

mede la em. Se a altura relativa às bas es oara le l as ffiede 

7 em, qual é a área da sunerficie do tr8 ~ézio? 

"3) Um terreno tem a forma de um trapé zio. Os l ados o<l :r:'"" lelo3 

desse terreno medem aproximadámente 15 m e 12 J,. A ~l t ura re 

lativa a esses lados mede 3 m. Sabendo ainda aue os lados 

não-paralelo~ desse terreno medem anroximadamente 3, 6 m e 

9 m, ca lcule a área e o perimetro aproximados desse te r reno. 

4) A area da su~erfie ie de um traDe z io e 45 cm2 \ base ~~ior -

do trapé zio mede 10 CID. e a altura relativa às bases (lados 

naralelos) mede b cm. Dete~mine a medida da base menor 

trapezio. 

do 
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308. Ativid_ad e: Determine a ares de ~ 'O ontilhada 

suoerficie [,bai xo utilizando enenas . s me dida ~ dadas 

urr,a. C 

1 ) 

A P a 

C 
2 ) 

A p e 

A B 

-~-- -~ -

Dado~ : 

C. ABC e il FBC sao 

equi láteros. 

m {ÃIl i 

PCiI/ÃC 
BM.LM: 
lI! (iiii ) 

m (BN } 

Dad os: 

PQ!/AC 

BM1ÃC 

m (PN ) 
m (BN) 

m (.di) 

Dados: 

AB//BÊ 

Bc lCB 

;;:n//BC 

= 

= 

4 em e 

3,4 em 

1,7 em . 

m (~Q í 

ffi (;'.N ) 

lI: ( BC) 

m (AB) c 1,2 em 

m (CE) 4 em 

2 cm. 

lI! 

úe cada 

et:'; cada 

tri ::J.p.ul ~s 

(PB )c2 C~ 

1 em 

1,7 em 

2 em. 
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Q. 

~: 

m (.:tB) = 4 em 

A e B são pontos 

diametraltr'.ente -

opostos. 

Dados: 

PQ/ /Sii 

Sp//Rli 

RQl..?õ 

SP-L Pô 
m ( PQ) 5 em. 

m (SP) = 2 em . 

~~~==========-========~ 
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